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Texto de CARLOS CIBRÃO 

Terra de Portugueses para Portugueses 
«A Pátria é um todo, de que somos parte. 
Vive em erro quem dela se julga desunido:» 

LUAN D"1 A  
cidade de S. Paulo da 
sunçaa de Luanda, hoje 

uulg Luanda, afundada em 
vais par Paulo Dias de No-

partuguês capi tal Estado 
de Anigo'la e,  

altifalante, ;para anunciar que 
dentro em breve, Luanda ,estava 
à vista. Eram 21,30 e como 
vistos a um caleidoscópio, eis 
que surgem milhares de piri-
lampos que trem,uluz;iam, e se 

hL?"SILUi•IBRANTE E FEÉRICA  

deve 'tmente, a sua população 

orçar por 600 mil habi-
ta ntes senão mais. 

A Cidade está situada na 
zp'na litoral de Angola, pos_ 
cas ,e ind'a Uma das mais pitores-

bacias que 
exis•temcno•rrmhundo. 

•À sua ,baixa ;coma sua traça 
agenea mas marcan!te,mui~ 

tas 'Muitações solfreu por mor 
d s'eu acentuado crescimento 
ll esenvalvi,mento, mas zonas 

que  
doire 
pad m perseve-

as como ,a rua dos Merca-
$u s :e outras adjacentes, No 

ga, tmbém• não houve 
9rand e couta ão, assim como 
Tiva a chamada alta, onde se si- 
rala P•alácia do Governo Ge-

N0'u!ve a cuidado da Ur-
Ilizmi nt ação não vergastar s,eria-

8ra e a cun'h'o original, sendo 
nde idefensor desse plano o •GOvernado,r A•gapito da Silva 

laa'Iho' ;embora com remo-
prao séria e cuidada, 

ino inil emente é uma cidade 
e nu'm'C tal com um surto de 

preen,dim entos surpreenden-
Ind itanto :no que concerne a 
biustria> comércio, blocos lia-
d, nais e à própria gestão 
•ã G overno de. Angora que 
dademais Pára de dotar a ci-

a Diná m  p10moçi: c s que mais 

d '01 
16.5 colegas ida Impren-
a Diária, que a convite 

fi,i ovim.ento Nacional Fe-nim 
'a vis'i'tavam, com o pa-

ra . n1° 'do • overno e apadri-
ham'en•t•o na tri,te. do C'h'efe do Estado, 
tuta•l''da'de s quais — quase. a 
lr'eru,ito Pela vez primeira, 
fu4rCi,on, perpassou quando a 
a arca ,da TAP Ifez soar 

sua Voz bem timbrada no 

fechavam, e se abriam, numa 
fanitasmagaria Moda cor e luz. 

Talvez devido ao ;inusitado 
interesse manifestado pelos 
ocupantes, que já se encontra-
vam manietados p.eilo :cinto de 
segurança de bordo, cerato que 
a igrande ,promotora desta ida 
a Angola, Dona Cecília Supi•co 
Pinho, a tal presidente sem-
pre -em momimento, porque é a 
presidente do Movimento Na-
cional Feminino, fez-se ouvir 
e deu a boa nova que o Co-
mandante, por gentil deferên-
cia ;para com .os jornalisitas, iria 

(Continua na página 6) 
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(ASAS DO POVO 
Usando da palavra, no final 

da reunião de .trabalho, reali-
zada em. Ponta .Delgada com 
os ,represenitainites centrais e :lo-
cais dos Miinf ,stérios ,das Corpo-
rações e P,rMdénicia Social e, 
da iSaú,de .e Ass'isiténci•a, desti-
nada a assuntas da Assiisltên-
cia, o Dr. Baltazar Rebiello de 
Sousa, ocupou-se do papel das 
Misericórdias, o qual se encon-
tra longe id;e estar esgotado. 
E, a propósito, !frisou que, como 
vivemos num Estada de direito, 
as entidades privadas .tem a li-
berdade (de actuar como e onde 
quiise.reim, ,uma vez que não con-
corram para prejuízo dos inte-
resses colectivos. O Estado, em 
rolaçã.o a essas ,entidades, exer-
ce o direito de .tutela, criando 
estimulos .para acção conver-
gente. 

(Dont. na pdg. 6) 

CINQUENTENIRIO 
DA LIGR DOS COMBATENTES 

Realiza-se no próximo dia 13 
de Outubro, pelas 13 horas, no 
Celeiro .da Patriarcal, amavel-
mente cedida pela companhia 
das Lezírias ,do Tejo e do Sado, 
em Vida. Franca de Xiira, um. 
almoça de confraternização, de 
sócios .da Liga dos Comba-
tentes. 
Ao completar 50 anos de 

existência, a Liga :dos Comba-
tentes não, quis deixar de evo~ 
cair o, que a. Nação deve a todos 
quantos nos campos de batalha 
ou nas frentes da vigilância ,ar-
mada marcaram posição e cum-
prem :o seu dever de ,guardiõ-es 
da paz, da segurança e do, pro-
gresso ,dos seus ,concidadãos. 
,Por isso, ao longo de 1973 

levou a efeito, eerimóniãs doe 
características muito diversas 

(Contincra na página 6) 

Notícias dos B. V. de Barcelos 
A Construção do Novo Quartel 

C) Ilustre Presidente da Cã-
mara Municipal, Dr. Ilídio Nu-
nes de Oliveira, que tem mos~ 
trado todo o interesse e muito 
temtrabalhado para a concre-
tização da obra de construção 
do grandioso e monumental 
Quartel-Sede desfia Corpora-
ção, acaba de nos comunicar 
que o Ilustre Barcelense Dr. 
Luís Nogueira de Brito, que 
ocupa com todo o mérito o hon-
roso cargo de Secretário de 
Estado de Urbanização o in-
formou que a comparticipação 
do, Estado para a dispendiosa 
obra daquele melhoramento, 
que muito beneficia os Bom-
beiros e a Cidade será orça-
mientado no fi'm, do corrente 
més. 
A Direcção, e Comando con-

gratulando-se com a boa noti-

cia reuniu extraordinariamente, 
e expediu um telegrama de 
agradecimento àquele Ilustre 
Barcelense a quem na devida 
altura será prestado junta ho-
menagem pelos Bombeiros de 
Barcelos. 
Na próxima semana a Direc-

ção e Comando vai reunir com 
os representantes dos Orgãos 
de Informação para mostrar aos 
jornalistas o que vai ser o novo 
Quartel-Sede, -datas prováveis 
para o início- e conclusão das 
obras, do seu custo, verbas de 
que dispõe e meios de cons:e-
guir outras receitas no qual está 
incluído o GRANDE COR-
TEJO DA ALEGRIA (corte-
jo de oferendas) a levar a ef.ei-
to já no próximo, ano, e ,para 
o, qual já se traba-liba com muita. 
vontade na sua organização. 

Retalhos... de Graça... 
por JOÃO MANUEL 

Os dois á esquiuta.. o 
—Que me dizes Zé Curioso 
Que tal a nossa cidade?i... 

—Hoje, ando cá com um nervoso 
Que nem podes calcular... 
E, tudo pela maldade 
De certos «meninos bem» 
Que, por aí, vemos andar, 
Ou de outros mariolas 
Que « meninos» são tambémi... 

—Será (alta de Escolas?1... . 
— Não deve ser o motivo 1 

Escolas temos. Há mais... 
O que falta... é o correctivo 
De quem manda ou o dos pais l i l ... 

—Mas, amigo Zé Curioso 
Que é que te pôs tão nervoso?1... 
Imagina Zé Decente 
Que foram junto ao Turismo 
Numa noite, e, de repente 
Aconteceu vandalismo... 
Bancos ali colocados 
Para os velhos repousar 
Ou para qualquer idade 
Ou p'ra quem nos visitar... 
Foram dali arrancados 
Com requintes de maldade... 
E, esses tais duma fama 
Devem estar a estas horas 
A gozar o panorama 1... 

—Tens muitíssima razão 
Amigo Zé Curioso! 
Os Bancos são tentação 
Para muito « furioso» 1... 
Como massa p'ra gozar 
Não lhes sobra na carteira 
Servem-lhe os « bancos» de assento 
Para logo os arrancar 
Com fúria, á sua maneira... 
Pataratas de momento 
Que, depois, p'ra repousar 
Nem lá... os seus próprios fundos 
Poderão... « depositar»Ill ... 

Comandante Quinta júnior 

Ë amanhã, sexta feira, que tem a sua festa natalí-
cia o nosso ilustre amigo e assinante Sr. Manuel Pereira 
da Quinta júnior, barcelense dos mais distintos, devo-
tado e incansável trabalhador ao serviço do bem e do 
progresso da nossa terra. 

0 comandante Quinta júnior, a par da sua pres-
tigiosa posição como comandante dos Bombeiros V. de 
Barcelos, onde deixa obra de extraordinário vigor, de 
verdadeiro e ímpar socialismo e colectivismo, tem contri-
buído, tona o melhor espírito de humanidade e de com-
preensão para o desenvolvimento social e económico de 
outras obras de assistência, em colectividades e organis-
mos que lhe estão gratos e reconhecidos. 

Ao ilustre aniversariante jornal de Barcelos 
deseja a continuação da melhor saúde e das maiores 
felicidades no meio da sua querida família, que tanto o 
estima e lhe quer. 

DEVER A CUMPRIR 
Na época conturbada que atravessamos, em 

que, infelizmente, a um notório progresso cientí-
fico e tecnológico, não corresponde — antes pelo 
contrário, o aperfeiçoamento moral do indivíduo, 
dominado, tantas vezes, por feroz egoísmo, desejo 
de poder e ambições desmedidas de grandeza, 
impõe-se fortalecer, na família, na escola, como 
na sociedade, o culto daqueles valores alicerça-
dos numa moral enraizadamente cristã, como a 
nossa, informada de saudável patriotismo, sempre 
necessário em qualquer época da história, mas 
muito principalmente na hora que passa, quando 
o mundo tem, bem fixos, olhos cubiçosos sobre 
nós, designadamente quanto aos chamados «pro-
blemas do Ultramar». 

Labutando pacificamente e cultivando, como 
Nação verdadeiramente civilizadora, as melhores 
relações com os vizinhos, Portugal, único país 

(Continua na página 6) 
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Coberturas e empenas 
DE ALUM(NIO ONDULADO AUSTRÍACO 

E 1 IS A 1 M A o 
MANUEL TEIXEIRA PIRATA & C.A 

Telefones: 24.325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Vendo de Máquinas OR. VASCO DE CARALND 
Por efeito da dissolução da 

sociedade «Conifecçáes Bapol-
tex L.da, com sede na rua Mi-
guel Bombarda 6-A nesta ci-
dade e de acorda com os cre-
dores encontra-se à venda um 
Conjunto de máquinas indus-
triais (;estado novo) que pude 
ser visito, todos os dias úteis, 
na referida sede, das 14 às 16 
(exceplta aos sábados). 
As máquinas têm as seguin-

tes referências: 

N.° 1—máquina de costura 
industrial marca Refrey, classe 
906 soam a matrícula N.° 
2002.948 (ponto corrido). 

Casa fornecedora: Lifame 

N.° 2 — máquina de cos-
tura industrial, .marca Yamate 
galasse DCZ — 221 DI c/a ma-
tricula N.° Z 863 04 (2 agu-
lhas.) . 

Casa fornecedora: Lifame 

N.° 3 — máquina industrial, 
marca. Yamate c/a matrícula 
N.° Z 87347 de corte e cose 
c/ 2 agulhas DCZ — 221 DL. 

Casa fornecedora: Lifame 

N.° 4 — máquina de costura 
industrial, marca Singer, tipo 
660 AL FA 017477. 
Casa fornecedora: Singer. 

N.° 5 — máquina de costura 
Singer, semi-industrial Ref.a 
807 ( sem motor). 

'Casa fornecedora: Singer. 

N.° 6 — máquina de costura 
industrial, marca Refrey, clas-

ADVOGADO 
Escrit. Av. Dr. Oliveira Sal.azar, 70-1.e 

Âs Terças, Quintas e Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737— BARCELOS 

VENDE-SE 
Casa térrea e eirado de La-

vradio, devolutos, com águas 
de rega, dando cerca de duas 
pipa,, de vinho, no lugar da 
Lage — Manhente, junto a 
S. Veríssimo. 

Confronta com, estrada Bar-
celos-Prado. 

Aceitam-se ofertas. Informa 
Domingos Fontainhas — Bar-
celinhos. Telef.82397. 

se 906 c/ a matrícula N.° 
2003115 (ponto corrido). 

Casa fornecedora: Lifame 

N.° 7 — máquina de costura 
industrial de corte e cose, mar-
ca Ray, classe 500'1 matrícula 
12068 d.e uma agulha. 
Casa fornecedora: Lifame 

Aceitam-se propostas pelo 
conjunto ou unidade até ao 
dia 15 de Outubro p, f, deven-
do as mesmas serenviadas 
para o escritório do advogado 
signatário. 

O advogado 

Vale Miranda 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 

Hoje — 5.a-feira 

A Sr.- D. Maria Emília de 
Albuquerque Dias Gomes e os 
Srs. Dr. Adalberto, Manuel 
d'Afonseca Neiva. Oliveira, 
António de ,Jesus Fernandes 
e José Pereira de Faria. 

Amanhã — 6a-feira 

A Sr.a D. Maria do Carmo 
Pinho .Azevedo e os Srs. Ma-
nuel Pereira da Quinta Júnior, 
e José- Antunes Filgueiredo Jú-
nior, 

No Sábado 

As Sr.as D. Maria José Be-
leza Ferraz, D, Maria do. Car-
mo Fernandes Pereira e D. 
Mar+ia da Conceição da Silva 
Gomes. 

No Domingo 

Os menLnos Maria Ester 
Martins Peixoto, Jorge Manuel 
Lapes de M-iranda !e António 
Manuel Carvalho Reis. 

Na 2."~[ eira 

O menino Anitóniio Augusto 
Fernandes da Silva, a Sr." D. 
Maria Leticiià Martins de Sou-
sa ,e os Srs, António Luís de 
Azevedo Fonseca e António 
Baptista, nosso distinto cola-
berrador. 

Na 4.a-feira 

As .Sr.as D. Maria da Con-
ceição Games Pereira, D. Rosa 
Miranda -de Andrade e os Srs. 
Aires Pinho Ferreira de Aze-
vedo e Manuel Augusto da 
Silva Pereira. 

Nata da R. 

Por lapso de que pedimos 
desculpa, .noticiamos aniversá-
rios na passada semana, em 
dias que não correspondiam 
exactamente às datas próprias, 
pelo que hoje se repetem. 

VENDA DE MÓVEIS E FAZENDAS 
Para efeito da dissolução da firma «Confecções Bapol-

tex, Lid.%, com sede na Rua Miguel Bombarda, 6-A, nesta 
cidade e de acordo com os credores, encontra-se à venda 
uma série de móveis e fazendas, que podem ser vistos 
todos os dias úteis, excepto aos sábados, na referida sede 
das 14 és 16 horas. 

As propostas devem ser enviadas ao advogado signa' 
tário até ao dia 15 de Outubro p. f. 

O advogado 
VALE MIRANDA 

RENDIMENTO s HABITAÇÃO 

../«.II4MNR 7éiÌ• lrb•ã ■••••A 
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Do Algarve ao Porto 
aplique o. seu  dinheiro 

em propriedades 

construídas 

por 

pi E 
ORGANIZAÇÃO SÉRIA DE SÓLIDO PRESTÍGYO 

Pois. . . Pois 1 

8 MIL CLIENTES SATISFEITOS 
17 anos ao serviço do público 

INFORMAÇÕES: 
Edifício Sede — Queluz — Av. António Enes, 25 — Telef. 9520211 
Lisboa — Praça Marquês de Pombal, 15— Telef. 45843 - 47843 

AGENTES EM TODO O PAES 

«A VOZ IDO MINIÃO» 
Completou mais um ano de 

existência, no seu batalhar 
constante sem beneficio do pro-
ig,resso .social e económico das 
populações que devotada e sa-
criificada•mente serve, o sema-
nário barcele.nse «A Voz do 
Minho», que irem sendo diri-
gido pelo nosso amigo, Sr. Ro-

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Um homem nasce com 
dois olhos, mais com uma 
língua, para que veja o do-
bro do que diz. 

(COLTON) 

Urna quadra 

A fita do teu cabelo 
Dá o nó, não chega o laço; 
Não faças conta comigo, 
Que eu contigo não a faço. 

m 

CAFÉ- BAR. 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

Café;«apípa 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BAR 
SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

gério Domingos da Costa Car' 
valho, 

Feliâta.mos o rezado co le 
ga .a quem desjamos 1an'9a 
vida e quantos (ali trabalhaf' 
articularmente ao seu ilustre 

Directos as nossas cordeais e 
leais saudaçoes. 

O MELHOR CAPE 
ÉODA 

CAFETEIRA IDE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Merecaria» 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

Sc[pc[tariC[ 

& ,viAd 

V.a de José Luís da C 

TELEFONE, 82256 

Ga"' da Gaiç 
L05 

BARDE 

A P U ̀'1 L 1 c 1®Êà n Exaustores de Cozinha Para presentes..s 
fixe somente esta casa. Fábrica de Malhas GARAGEM •A•1 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE'' 

Ventilação Mecânica 

Ourivesaria Milhazes TI RO L VENDA DE AU D( .. 
COMERCIAL 

N 
NOVOS E USA 

E ECON6MICA ' BAHCO LINGERIE TIRGL 
DOS VÁRIOS SECTORESr 

Para a elegância íntima da 
DA VIDA MODERNA 

FILIAL: mulher exi entel g D 

OF' A GRANDE PROA AINDA PROPULSORA 
V1Slt8-riOS Rua D. António Barroso—BARCELOS II II REPARA }1 

AUTOMÓVE c, 
DESSE ELEMENTO. fireclio kondo SEDE: FABRICANTES: E 1VIOTOR• 

CONSULTE AS NOSSAS Rua 5 de Outubro, 35 Fernando Pereira & Irmãos, Lda $•g¿ 
TABELAS DE PREÇOS Telef. 8 2 93 2 - P.P.C. — BARCELOS PÕVOA DE VARZIM BARCELOS Telef: 82466 
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COMENTANDO. 

••) 
Por determinante nossa 

fazemos companhia a ele-
"e11o's belicosos, ou simples-
!Uen'te perniciosos, por suas es-
twltas opinnões ou mesmo por 
certas atitudes que julgamos 
`lpensadas. 
Não e com violência que se 

resolvem o uestes desatas ou de 
igual jaez o futebol e uma 
série 

de embrec!holques temy'~ 
a0's quando desaba !em qual 
4uer e,qut a os infortúnios de 
derr°'tas consecutivas. A mul-
tidão é sem re ávida de triun-
fos e rara ente perdoa os des-
"zes que a tal coduzem. 

ó•• ••. Esta uma faceta que 
pais em irico dos mundos 

nao pode desfazer , No entan-
to' se o insólito acontece, é aí 
que °'s «homens» têm que mos-
trar 0 seu teor, o seu con-
teúdo. 

1h N0 Gil Viccente F. C., me-
or dizendo, nos seus sócios, 

adep'to's• simpalbiza•n!bes, per-

Passa uma onda de desconten-
ts•ent0 e mahesbar, isto por 
•Or das actuações da sua equi-
pa princ,ipa] ou melhor , das 
Barrotas sofridas, ,pois para uns 
E atas ° que importa é o triun-

de qualquer !forma e jeito. 
para nós, convém sublinhá-

lo' °impocta-no muito mais a aua actuação, pois que sempre 
a'n'alisamos estruturalmente. 

N'a rea'1'idade não está ( ainda) 
estru't'urada e daí, as conse-
quent eses derroitas. Mas tal qual 
% ° Se apresenta tivesse tido 

dispP dos Uco de sorte, nos jogos 
ïrìunf0s e tivesse somado 

all uém, ou pelo me-nos 9 
a fra maioria, se lembraria que 

Náoração era a mesma? 
tos basta 'triunfos passagei- 
trW, 0 que é necessá-rio é es-irar I. 
tado h°mogén oa r, formar um 

e capaz... 

douto Isto, piara ser dura-
se , Ora com desunião nada 
L consegue. Os gilistas, os 
•encegilistas, têm que se con-

momento muito dif c atravessamos 
m tão din 

(3) 

Úalgueiros..... $41à. .................. 
afe ° de Coimbra  

•1pAel . ...ga,  

Sarrosa •   
Es al,ense  

peaf el ..... Vla im •: .............................. 
novel, 

sense, • 
•amalicão 

G1L e Chaves  
Co11 V ICENTE  D,r -Sl Aves ...   

iJlìi• e ............... 
U de rr  l,se "' 

.. 
ficil que pode contundir com 
a sua sobrevivência. 
ia se aperceberam a que nos 

pode conduzir coisas impensa-
das e alevantamentos bruscos 
que a nada conduzem? 
Vamos na 4.8 jornada. Res-

tam ainda 34 para palmilhar-
mos este longo e -escorregadio 
caminho. Ünámo-nos e pacien-
tem-ente esperemos o que virá. 
Em algo temos que acreditar 
e o desespero Intempestivo nun-
ca foi bom conselheiro. 

Esta, de momento, a nossa 
opiniãod 

Taça Assoc. Fut. de Braga 
SÉRIE E — 3 Jornada 

Resultados 

«Os Galos» — Apúlia 3-2 
Granja — Fão , 0-2 

CLASSIFICAÇÃO 
«OS GALOS» 
Fão,   
Granja   
Apúlia   
Marinhas   

Jogos para domingo 

Apúlia — Marinhas 
Fão — «Os Galos» 

4 
2 
2 
0 

Sorteio a favor do 
G. D. « Os Galos» 
Antes do jogo Galos — Apú-

lia, disputado no passado do-
mingo, no campo dos Trigais, 
em Barcelinhos, a direcção do 
-grupo barcedin.ense fez entrega 
do .prémio ' re)ferente ao sorteio 
a favor do Clube «OS GA-
LOS». 
O prémio coube ao n.° 253 

perteinça do Sr. João, Gomes de 
Faria, Chefe dos B. V. de 
Barcelinhos. 
O prémio ( 1 TELEVISOR), 

!foi entregue ao contemplado 
pelo presidente da direcção, Sr. 
Manuel Vilas Boas Reis, la-
deado por diversos directores. 
A Direcção agradece a to-

dos aqueles que cottribuiram 
para o sorteio realizado. 

Classificação actual do Nacional da 
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Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE 

VARZIM, 2 — GIL VICENTE, 0 

Ademir —"0 ̀Velho„ dilou lei... 
Jogo no Estádio do Varzim 

(Póvoa do Varzim). 

Arbitro — Castro e Sousa 
Coimbra). 

Os grupos formaram inicial-
mente: 

VARZIM — Ricardo; Ba-
sílio, Salvador, Artur e Albano; 
José António, Gemildo e R,ui 
Castro; Jaime, Ademir e Jarbas. 

GIL VICENTE — Djair; 
Feijão, António Maria, Fraga 
e Murraças; Palheiras, Aleixo 
e Abelardo; Pedrinho, Fernan-
des e, Nivaldo. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcador — Ademir, aos 11 
e 16 minutos. 

Substituições — O Gil Vi-
cente, no começo da 2.a parte, 
`ez subs!tituir Nivaldo por Sá 
Pereira. 
No Varzim, José Antonio foi 

substituído por Rubem, devido 
a queda que originou contusão 
num pulso, quando iam decor-
ridos 67 minutos. 
Quase no termo da partida, 

precisamente aos 85 m!i;nutos, 
Jarbas foi substituído por Car-
los Alberto. «Queima» de 
tempo... 

Forte vento varria implaca-
velmenite todo o Estádio quan-
do, já mesmo em cima da hora, 
entrou a equipa da casa. Logo 
de seguida apareceram no túnel 
as berrantes camisolas gilistas 
que, desta feita, sempre enver-
garam o «seu» equipamento. 

Iniciado o encontro, verifi-
cou-se que os varzinistas joga-
vam a favor do vento e, pas-
sados que foram alguns minu-
tos, toda a manobra dos po-
veiros era no propósito de atirar 
o melhor partido do vento a 
soprar-lhes pelas costas. Um 
tanto atabalhoadamente, mas 
c'o'm pertifnácia, iniciaram com 
toda a genica ataques suces-
sivos, remeitendo o antagonista 
a reforçar a sua extrema defe-
sa. Solto durante quase toda 
a prim:e'ira parte o lateral es-
querda varzinista — Albano--, 
fazia -incursões perilgosíssi*nas 
para daí partir centros a ,pin-
gar» na pequena área gilista, 
orig'inan'do certa confusão e 
apressam.enitos de despachos de 
bola por parte dos barcelen-
ses. Entretanto, quando iam 
decorridos uns 6 m., não se 
sabe bem porquê, o Sr. Castro 
e Sousa — um ilustre desco-
nhecido —, exibe a Palheiras 
o tal «amarelo», que sempre 
perturba e coíbe um jogador 
de dar o seu máximo. 

Até que, sempre naquela 
toada, um centro mais de AI-
bano encontra António Maria 
e Fraga para aliviarem o es-
férico, perturbam-se com a ïm-

peituosidade de Ademir e, ines-
peradamente, Djair sai para re-
chaçar o esférico ,e Ademir, 
com um toque por alto, anicha 
a bola nas redes gilistas. 

Devido talvez à maneira 
como o tento foi consentido, 
toda a equipa ba.rcelense acusou 
o toque, e longo tempo andou 
puramente à deriva, jogando 
cada qual a seu bel-prazer. 
Desse desnorteamento se pode 
dizes que nasceu o segundo 
godo, passados que foram 5 m. 
Quase a meio do terreno Rui 
Castro, mais uma vez dá ]ate-
ralmen!te a Alba,no, este pro-
gride um pouco e é solicitado 
por Ademir que dribla um, 
idribla outro, — ninguém teve 
talento para o estorvar — e 
desfere um ,patente pontapé que 
além de levar força ainda foi 
impelii.do pelo forte vento, 
obtendo um golo do «meio-da-
-rua» como dizem os brasilei-
ros. Poss,ivelmente se Djair 
tem socado o e§férico, tinha 
a única oportunidade de con-
tra.riar os intentos. Assim... 
Com os -dois tentos a seu 

favor, os varzinistas abranda-
ram o ímpeto, mas mesmo as-
sim Ademiir ao rondar os 30 m. 
de jogo, escapou-se novamente 
a António Maria e rematou 
sesg.ado, causando novamente 
calaifrios aos gilistas. 
Como numa poupança de es-

forços para um 2.° tempo que 
lhes poria ser difícil, ,mais os 
varzinistas abrandaram, e dai 
aparecer a equipa forasteira 
mais entrosada :mas sem co-
dícia. No último quanto de hora 
desta l.a ,parte, poderiam os 
gilistas obter um ou mais golos, 
pois o jogo lhes pertenceu. 
Simplesmente veio ao de cima 
a inoperáncia atacante, aliás já 
provada noutras parbidas. Com 
delfesa quebradiça a consentir, 
e avançada sem tálento rara 
marcar , coma é possível obter 
um resultado vitorioso? 
Na 2a parte esperava-se 

£o•rte reacção gi•lista, isto de-
vido ao pormenor de acabar 
a La parte em ,pleno, muito em-
bora sem marcar, e a forte 
razão de jogar a favor do 
vento. 

Continuaram os «rodrigui-
nhos» no meio-campo, conti-
nuou-se a triangular em passe 
lento e sem progressão, ainda 
se continuou a lateralizar sem 
nenhuma produtividade. Só à 
vod,ta dos 60 m. é que Abelardo 
ensaiou um remate de longe 
mas torto, para só depois o 
mesmo jogador atirar mas à 
figura do guarda-redes. Dada 
apatia gi.lista, foi a vez dos 
varzinistas deixarem de temer 
um «volte-.fase» e passaram a 
comandar as operações. Entre-
tanto o tal Sr. Castro e Sou-
sa — o ilustre desconhecido —, 
conitinuava a fazer uma série 
de disparates prejudicando 

enormemente o grupo visi-
tante. 
Numa última arremetida para 

conseguir o golo de honra os 
g'ilistas pressionaram nos últi~ 
mos 5 m., sempre atabalhoa-
damente, mas mesmo assim 
conseguiram três cantos conse-
cutivos que, marcados, de nada 
valeram. 
Nada há a realçar, dada a. 

mediocriidad , de todas as equi-
pas. O Varzim viveu de um 
Artur com autoridade, de um 
Albano solto, e de um Ademir 
que ninguém o travou, mesmo 
a despeito dia sua veterana. 
Quere-,nos parecer que este 
Varzim/73 não irá muito longe. 
No Gil Vicente só o apon-

tamento do jovem Palheiras 
merece realce, visto que de to-
dos maus foi o menos mau. 
O árbitro foi simplesmente 

uma anedota. 

• 

Resultados 

Vilanovense — Feirense 
Tirsense — Aves . 1-0 
Riopele — Lourosa 3-0 
Varzim — Gil Vicente . 2-0 
Oliveir. — Ü. Coimbra . 0-0 
Chaves — Sanjoanense . 1-0 
Gouveia — Braga , 0-1 
Lamas — Fafe . . . . 1-1 
Espinho — Penafiel . 1-0 
Famalicão — Salgueiros 1-1 

Jogos para domingo: 

Vilanovense — Tirsense 
Aves — Riopele 
Lourosa — Varzim 
Gil Vicente — Oliveirense 
U. Coimbra —Chaves 
Sanjoanense — Gouveia 
Braga — Lamas 
Fafe — Espinho 
Pena f iel — Famalicão 
Feirense — Salgueiros 

Regional de Júniores 
DOMINGO 

FAMALICRo — 011 VICENTE 

CASA DE SAÚDE 
DE S. 10A0 DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas, 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 
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Amedecimento 
Maria Garcia Pulido Beleza Ferraz agradece muito 

reconhecida às pessoas presentes e entidades representadas 
na homenagem ao General José António Beleza Ferraz, a 
quando da entrega das Condecorações, Comendas e Farda 
de Gala à guarda da Câmara Municipal de Barcelos, e 
assim como aos órgãos de informação pelas referências 
então escritas. 

Barcelos, 27 de Setembro de 1'973. 

Maria Garcia Pulido Beleza Ferraz 

•n.•n.•n,vs,•w •v•.^n•wtn.•+rwvor+n•a►rt.•w••no•v•.vv 

Carvalhal CalendárIOS de FuleboI 
Carvalhal cresce 
e as necessidades 
aumentam! 

Há uns anos a ,esta parte, Car-
valhal cresce em ritmo acelerado. 
Por este motivo, surge os proble-
mas com mais frequência, e as 
necessid'adets dos habitantes mul-
ti.plicam=se. 

Hoje, vou falar dum problema 
que se torna uma necessidade, 
e que é urgente resolvê-lo. Tra-

ta-se nem mais nem menos, da 
potência, da Energia Eléctrica for-
necida nesta freguesia, pela CHE'-
NOP. 

,Sendo Carvalhal uma freguesia 
das mais industriais do Conícélho 
de Barcelos, somente possui um 
P. T. com n.° 60. Ora, nas horas 
em que as Fábricas e oficinas 
laboram, qualquer pessoa, que te-

nha aparelhos movidos a força 
monofásica ou estes'não funcio-

nam, ou tiram um rendimento 
muito ,abaixo do normal. 
Os habitantes que resiidem pró-

ximo do P. T. não tem muitas ra-

zões de queixa, mas, aqueles que 
moram mais distantes mesmo não 
sendo no fim da linha, as lâmpa-
das de 40 W quase pare) em de 
25 W, tal a iluminação que pro-
duzem. 

Já lá vai um ano, soubemos, 
que a CHIENOiP projectava cons-
truir mais um P. T. nesta fre-
guesia, mas até hoje nada. As 
casas a aumentarem, os apare-
lhos eléctricos também, porque a 
vida moderna assim a exige, e a 
C'HENOP nada faz ,para melhorar 
o fornecimento de Energia Eléc-
trica aos seus consumidores, que 
afinal são as úmeos preju'di'cados, 
Daqui apelamos, para que este 

problema seja tomado em con-
sideração pela 'CHENOP, e a po-
pulação de Carvalhal disfrute em 
breve, da distribuição de Luz com 
maior potência, para assim melhor 
aproveitar os seus recursos, e 
ver debelada uma necessidade. 

Falecimento 

Na sua residência, no Lugar 
de Vila Chã, desta freguesia, fa-
leoeu a Sr., D. Deolinda de Vilas 
Boas, viúva, de 86 anos de idade. 
Senhora dotada das melhores 

v:rtud,es do coração, era mãe das 
Sr.as D. 'Maria Vilas Boas Go-
mes, casada coar Domingos Mon-
teiro, Gonçalves e D. Maria Ar-
minda Vilas ,Boas Gomes, casada 
com Joaquim Gomes da Silva 
Franqueira e dos Srs. Joaquim 
Vilas Boas Gomes, casado com 
Amélia Gomes de Oliveira, Abilio 
Vilas Boas Gomes, casado com 
D. Maria Gomes Gonçalves e An-
tónto Vilas Boas Gomes, casado 
com Maria de Carvalho Torres. 
0 funeral da saudosa extinta 

teve lugar na último sábado, com 
grande acompanhamento, da sua 
residência para a Igreja, onde 
foram rezados os responsos fú-
nebres, com missa de corpo pre-
sente e, daqui para o cemitério 
paroquial. 
A toda a família «Jornal de 

Barcelos», apresenta sentidas con-
dolências. 

Hoje, quinta-feira, pelas 20 cif- -
ras, será rezada missa do 7.o diva, 
na Igreja Paroquial de Car✓o,lh.zl, 
por alma da saudosa Senhora. 

o, 

A Agência Awtomabilístiica 
Lopes, que 'tem assua sede ,na 
Rua .do Almada, 209-1.° Esq,° 
da cidade do Porto, editou ,ar-
tís-tucás e úteis calendários de 
fu!telbol, para ia época decor-
rente, nos quais inclue as l.a 

e 2.1 Divisões -do, Nacional. 
Frelídita'ndo a iniciativa, agra-

decemos 'aquela Agência os 
exemplares enviados 

Quinzena Portuguesa 
em Mulhouse 

O nosso amigo, barcelense 
e assinante, Sr. Júlio Faria, 
que em França luta pela sobre-
vivência, sua e dos seus, .es-
creve-nos a dizer que na ci-
dade de Mulhouse está a de-
correr a « Qu'inze'na. Portugue-
sa», com .variada exposição e 
venda de artigos portugueses, 
'acrescentando (que já remeteu 
ao nosso Turismo um programa 
dessa exposição, pois gostaria, 
como barcelense que ali esti-
vessem expostos os artigos do. 
nosso personali2ado artesanato, 
designadamente; 'as louças e os 
galos de Barcelos. 
Agradecemos as amáveis no-

tícias e ,esperamos que a Co-
missão de Turismo de Barce-
]os não descure a pretensão ou 
sugestão de barcelense, que 
longe da sua terra, não esquece 
o que ela +tem de mais repre-
sentativo, 

Pela Direcção Geral dos Serviços Hospitalares foram 
concedidos à Santa Casa da Misericórdia de Barcelos, as com 

participações de 102.000$00 para arranjo do acesso ao hospi 

tal, e de 130.000$00 para a aquisição de uma máquina d¢ 
contabilidade. 

Movimento Hospitalar • 
Durante o mês de Agosto último, o Hospital Regio' 

nal de Barcelos teve o seguinte movimento: 4 

Consultas e tratamentos no Serviço de Urgência  
Internamentos nos dois Hospitais  
Serviços de Radiologia— Radiografias. 
Maternidade (32 sexo masc.-40 sexo fem.) 

Operações— Cirurgia (Grande Cirurgia) . 
» (Pequena Cirurgia). 

Obstetrícia   
Otorrinolaringologia   
Ortopedia  
Oftalmologia   

Total de Operações 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos», inscreva-se 

TRACTORES FORD 
VENCEM MOTOLAVOURA 73 

y: 

Após renhida competição com os principais 
concorrentes a FORD foi a vencedora 
do Concurso da MOTOLAVOURA-73, além 
de ter sido a única marca a colocar três 
tractores na final. 

Na foto vemos .o vencedor Sr. José Ribeiro 
3eixas, no seu tractor Ford 3000. 

Concessionários de tractores FORD 
MECAMIL, LDA. 
Av. Marechal Gomes da Costa 
Telef. 25647 -- BRAGA 

Filial em Melgaço a partir de 1018 

NL n1L %n M 

luaugura-Se rio dia 13 a Feira Agrícola de Santa rém -- FATSA-13 
A Feira Agrícola. Técnica de 

San't'arém — FATS!A-73 novo 
empreendimento a levar a cabo 
na ;Capital :d.o Ribatejo, ,que 
teve marcado, o seu inicio para 
5 .de Outubro, será inaugurado 
na tarde de . 13 do referido mês. 
Tal ad a!menito funidameüta-se 
no'faoto, de o!s sieus promotores 
haverem decidido, aproveitar a 
aifluêneia de milhares de ,pes-
soas que, se deslocam a San-

tarém por ocasião, da Feira .da 
Piedade, certame !tradicional e 
secular que enceta a sua acti-
vidade no segundo domingo do 
mês de Outubro. 

•Co'm este ajustamento de 
data entre .um accnt&ilmento 
tradidional — a velha Feira .da 
Piedade — e .o renovado em-
preendimento que é a FATSA-
-73, será possível que o elevado 
número !de Visitantes que se 

desloca à velha Scálabis possa 
apreciar, .além -do já habitual 
m'erca'do de gados e a feira de 
barracas uma sugestiva Expo-
sição .doe Fruticultura, Horti-
cultura, Floricultura, bem como 
de Fertilizantes e Pesticidas 
que orrna o Paviilháo ide Agri-
cultura, no recinto da Feira do 
Ribatejo, e !decorre de 13 .a 21 
de Oitutubro, 

925 
275 
725 
72 

15 
22 
17 
19 
23 

103 

A Prevenção RodovíaW 
Portuguesa lembra que,', 

...para atravessar uma rua 
onde haja sinalização 1111 n a 
em funcïonaimenito, oibedeça 
goros•amente às indicações =p'°r 
ela fornecidas. 

Atravesse apenas quando es, 
tiver acesa a luz verde no s¢ 
máforo ,destinado aos peões, 
Nunca o faça e'nquan'to se f o 
tiver a luz vermelha, 0srn 
que não se aproximem quais 

quer veículos. 
O .respeíto absoluto desta r¢, 

grão levará à adopçáo s's•tto 
mática de um comportamer o 
que constitui uma Proit 
permanente para si próp io. ra. 

T81vez ião sa•b•m 
Estamos no irrés de Outo' 

bro e com :ele .as aictivi'dades 

escolares retomam-se. as 
•Convidámo-lo a visitar do 

Classes Inlfanit;is da Cana 
Menino Deus, onde tudo, 
ciora para o maior enTI'q 
mento ide seu filho. ¢ e• , 

Encontrará oito classes 
]as as acividades fís'ic'a" cais, 
lectu•aiis, receptivas, sen tís' 
ide :expressão dramáti•ca'e 00, 
(Dica, formação religiosa e ae, 
ral actividades livres .e  
cessári•o ;para •tornar o seu 
dho feliz, s quín' 

as Esp:erám•o• lo •to•d a as 
tas-tfeiras, entre as dez e 
doze horas, as as 
A co!olyd:ena,dora de tod a 

actividades estará disp11 'o'nats 

' ra o 
s u filhoin er do num pe upar 
,grupo íqual!m(ente dirigid oIrmo' 
uma educadora Leiga ou oro, 
atenta e interessada, p pO• 
tudo está •propo,r!cion'a'do ',esto 
a sua de, ara o seLl 
e parar aas'eu des nvolvúm nto 

v(s0' 
Aguardamos a vossa tais 

na Casa por onde já p'asé apta 
muitas de vós, ie qu'e h0exi,gen, 
para corresponder às esta 
ceias da época que passa  
pronta a•en;trar •e(m frani1, bota 
lago para unia maior cola 
çã  

Recordando a vossa 9' esp¢ 
dão ,pela I'r'mã ,S. Ro'mae, Bossa 
ramos, hoje também a 
ajuda. 
E a Cana .do' "enrno 

vos agradecerá. 

Santa Casa da Misericórdia de Barce10s•1e 
na 
liu 
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Ilumineo0 Pública 

De um nosso leitor que se 
aosdirige com (toda a compos-
tuT'a, assinando o que e'Screve, 
i•ebemas o pedido para que 
•'tercedam.os junta Ida Empresa 

cessionária — a Chenop — 
ag sentido de que sejam ilu-

"`111adas algumas deficiiênc.ias 
qae se v'erliificam na ilumina-
Sao pública, na cidade, citando 
os p011: s culminantes sobre 
que ru'cidem essas mesmas, de-
Eici•,c,iaS 

daAssim ._. dÍzZ nos — Na Av." 
Estação há .três can: íieiros 

que  , e encontram apagados; 
,, La'lgo, dos Bomibeilros, duas 
"IPadas nas mesmas condi 
ç•es' na Rua. Faria Barbosa, 
idem, na Ave ,ida. Dr. Oli vei-' 

a Salazar, 'duas lâmpad.:is, 
idem na de rua entre o Campo 
11 E•trtebol e o : ematé.rio, três 
•8 Padas, idem; e no Campo 
leme Maio ( D. Carlos) , idem 

•sSolici•tamo,s em nome dos 
áso 1nses, dando atenção ao nso lentor, aquela prestigiosa 
P'rl,a o favor das repara-
s citadas. 

• °•ti+••n.•n.•n.•ru•n. 

amércio de Vieira„ 
pestej,o,u ,mais um aniversá-

cIa lia sua ia -- longa ex'istên-
o q'uinzenáirio de. Vieira 
'Minho, 't n-OSSO eStünad0' 

ro>vfra'de «'Comércio• de V ei-ra» 

CóA0 èu ilustre Director Sr. 
ex'andre José Gonçalves da 
a sta 'e q'u'antos alii ,prestam 
sua colaboração,, aptresenta-

ods as nossas felicitações, com 
voto, 

tid•es.s das maiores prospe-

ós eIS 
gOm 

Mg RARA 

•LftoR S 

,•l, Dde Colc 
)brió s de 

Aet i, CO-
Ice leq  AI 

t ̀ let, 824 

Morrls Marinal O carro que vai fazer sensação no melo 
automobilistico nac[onall 0 carro que realmente consegue sintetizar ás melhoras qualidades dos seus mais 

próximos concorrentes) Você gostará de qualquer dos seus 6 modelos, 
porque qualquer deles é diferente, é moderno, é dinâmico e atraí-lo-á 

Irresistivelmente[ Dificil será, talvez, escolher para si o modelo mais 
a seti gosto: o pratiquíssimo 1.300? 0 elegantissimo 1.8007 0 rapidíssimo TC? 

Venha vê-los e descobrirá que de facto, 
têm tudo quanto se pode desejar num automóvell 

tudo quanto se in®de desejar 
num automóvel, 

D] 

i • 

1.31.81.8TC Ill 

Agente em Barcelos: GARAGEM CASTRO 

CINEMAS 

SOC. CINEt9ATOGRAFICA 

QARë F • E É LÇ 2N IVSEiLOA. 
TfL a23 81,3_ 8 

B A R C E L O S 

APRESENTA  

Sexta-feira, 5 — as 21,30 horas 

TERRA SANGRENTA 
M¡14 anos 

Domingo, 7—às 15,30 e 21,30 horas 

O SILÊNCIO DO AMOR 
M/14 anos 

A seguir 

O Final do Julgamento 

Falecimentos 
D, MARIA ALIA LOPES MARTINS 

MARQUES DA SILVA 

Na sua residência, à Rua 
Marquês de Pombal, da ci-
dade do Porta faleceu na ,pas-
sada segunda-feira, a Sr. a D. 
Júlia Lopes Martins Marques 
da Silva, viúva que foi do coln-
siderádo arquiitecto Sr. Mar-
ques da Silva, que foi autor 
de vários edii£ícïios e monumen-
tos, cuja traça arquitecl õn,ica 
os distingue pela sua rara be-
leza. 

Era mãe da S,r.a Arquitecta 
D. Maria Joisé Marques d.a. 
Silva Presidente dia Direcção, 
da Adega Cooperativa de Bar-
celos, casada com. o Sr. Ar-
quitecto Moreira da Silva. 
O fluneraI da saudosa ex-

tinta realizou-se na tarde de, 
terça-feira, com extraordinária 
acomipanlhalmen!to, daquela re-
sidência para o cemitério da 
Lapa, no Porto.. 

«Jornal de Barcelos», apre-
senta a sua ilustre filha e genro 
sentidas condolênicias, 

A L A L 
LAVOURA 

:ARCELOS 

TELES 
TOS 
TOS 

ORTIDO 
hoaria, Maples, 
ferro articulados 
Tapetes, Car- 

catitas 

53 BARCELOS 

í` "' 
pE 

Eduardo 
SERVIÇO 

q• OIT VICENTE C O N F E C Ç O E S ELECTRICIDADE 

RADIO 
 TELEVISÃO 

VICENTE ttl A111110 
OFICINA DE REPARA ÕES • 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos querlos. 

Serviços para casamento e excursões 

I 

TELEFS. Reslii. 82865, 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÔES 
CAMISAS, MALHAS 
Agentes da Lavandaria 
Fatos prontos e 

O 

'Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

ESTAB, 82476 

E ALFAIATARIA 
E MIUDEZAS 
+LAYANORTE• 

por medida 

+ 29-31 

Comeselle 
DE RESTAURANTE 

(COM ESPLANADA)   

das melhores 

Bom Jesus 

Mendez 
Confeitaria e Pastelaria 

Por unto e a retalho • 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Eepeotalld°des: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

Vinhos 

Rua 

Telef. 82523 

procedências 

da Cruz 

BARCELOS 

Campo 5 de Outubro 24 P 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

a' 

e' 44 
•A S t~ 

• 9ari,s CÇA 
1s B•lC5 e Per 
•s 

L L A L 

O DE 

S de Vinhos 

Á• 

t• •• "••' •`• 

ALTO-FALANTES 

MÓVeis - Tapeçaria - Colchoaria FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 

HOSCH 

(•L J• COLDRE 

BOUTI UE Q 

de Magalhães & Senra 
BARCELOS prefira sempre a o • 

SEGURANÇA • ECONOMIA • DURAÇÃO 

Casa Soucasaux Oficina: Mereces-Bercelinhos Roupa para jovens 

L L • • 
Artigos fotográficos. Motores Secção de vendas: 

Agente Distribuidor: 
o 

O DE 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro. Campo 5 de Outubro  ELECTRO MIRANDA 

fumaria -doméstico. Telefone 82889 Telef. 82932-P.P.C. 
Telefone 83285 

Rua D. António Barroso, 87-1.° 

BARCELOS Telef. 82345 BARC RLOS BARCELOS BARCELOS BARCELOS 
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I~LUANUA, 

DESLUMBRANTE E FEÉRICA, 
(Continuação da pág. 1) 

sobrevoar Luanda :em dois sen-
tidos e ,em voo baixo para que 
melhor -fosse apreciada. A po-
pular «!Cilin!ha», .como foi cog-
noimínada cá ,pela «malta», ,pe-
diu a todos .uma saúva de ;pal-
mas para agradecimento- a tão 
destinta, carinhosa e eficiente 
tripulação da TAP, .que nos 
levou a salvo a terra nossa :de 
Ã'frica, aliás como é vulgaris-
simo nos seus voos, e é o mais 
rasgado :elogio que se pode te-
cer. Alguns houve que além 
d.e fortes palmatoadas, ensaia-
ram um hino -de louvor. Pudera 
se até coramina tinham pedido 
em pleno voo... 

Eis que numa manobra de 
perícia e certeza, é-nos dado 
uma panorâmica d.e feerismo 
e Luanda, surge numa explo-
são de luz e ,cor. Aquela mar-
ginal é uma obra grandiosa de 
Deus que o ,Homem Português, 
século após século, trans-for-
mou numa paisagística para de-
leite do ,espirito. Luanda ,feé-
rica, Luanda !com arreb-entos e 
tumultos de luz e .cor, -está a 
nossos pés. Dali a nada já pi-
sávamos o seu solo, e tranqui-
los 'fomos descansar, para en-
cetar no dia seguinte a grande 
maratona de conhecer algo de 
Angola nuns escassos 12 dias. 

Nanija eu, porque somente 
eram 24 horas e precisava de 
ver velhos amigos e rever ve-
lhas .coisas. 

Mas Luanda é tropical :e o 
seu ritmo trepidante, razão 
parque fui .avisando, certos co-
legas que se queriam ver o 
grande «colosso», respirando 
a grandes haustos, e coração-
-pulmões todo, empenhado num 
fr•enesi!m de vida estuante, 
pelas 6 horas se quedas-
sem ali pela Avenida dos 
Combatentes, ou na Alameda 
D. João II, onde se situava o 
Hotel com o mesmo nome. Na 
realidade, e um pouco enso-
nado pela estúrdia praticada, 
aras bem disposto por retornar 
a ver aquele ifervilhar pujante 
de actividade, que é o grande 
sustentáculo da sempre nossa 
permanência em Angola, eu e 
alguns colegas apreciamos 
brancos, me.,stiços e pre1t•;s, nu-
ma azáfama zigu.ez,a;g,ueante eiri 
todos os sentidos e direcçõe-, 
É a vida do trab•aho e, muito 
ao contrário do que se pensa 
na Metrópole, toda a Angola 
acorda cedo e dedica-se ao tra-
balho .com afã e entusiasmo,. 
Por sinal, tive a rara oportu-
nidade, ,hoje em dia, de mos-
trar aros meus :colegas .uma tí-
pica «quitandeira», com quem 
entabulei ou tentei enitabular 
conversação em quimbundo. 
Disse :que levava, pressa para 
ir vender, no mercado os seus 
quiabos e dein-dem. Era uma 
preta velha e anafada, mas que 
ainda se saracoteava bem, com 
as suas cadeiras .de respeito. 

Uma .manhã em Luanda, sal-
titando do mercado do Cana-
xixe, onde um mundo de coisas 
se vendem e :toda a Luanda de-
vora, áté à alfrodisíaca espla-

nadá da Portugál'ia, onde uma 
monumental mulemba protege, 
não .só dos raios solares, mas 
de outras coisas, :os sempre lia-
bilid'osos «poxitugas» que habi-
tam estas paragens, é sempre 
nota curiosa e experimental. A 
«fauna» que enco'n'trei, desta 
feita, na esplanada da Portu-
gál'ia, dedücava-<• muito pro-
sarcam•ente aio negócio da com-
pra do escudo metropoli-tano, 
;e marcação da !hora ,para o jogo 
em casas de tavolagem. Em 
frenite, na Versailhes, restau-
rante e casa de chá, já os en-
contros eram de outra espécie-
Mundanas e mundanos... 

Continuaremos sobre Luanda 

.4;aque c,e,  
k,NA'Ç02•INHA '+ 
•sempré qué e pré•isq .-
••gúa 

P•RA O BANHO 
rggm"pre que. e`preei9 K5 
fragua •gU•nte •"• • 
E ni,•tantai•ëãer•t 
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Agente em Barcelos: 

Arruando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

CINQUENTENÁRIO 
DA LIGA DOS COMBATENTES 

(Continuação da pág. 1) 

mas ,dando todas relevo •espe-
cia:1 aos símbolos da atitude dos 
combaltentes ou beneficiando a 
acção social que mantém e de-
senvoilve, tais como a do 9 de 
Abril, na Batalha, a exposição 
monumental em Lisboa, sem 
paralelo no igénero, e em ma-
n'ifestações artísticas diversas 
em todo, o ,país. 
Têm agora os combatentes 

uma possibilidade que por certo 
lhes será particularmente igra-
ta: .a de evocar tempos que 
foram, diifíceis embora, mas 
que vincam na vida dos ho-
mens os acontecimentos exc.ep-
cionais a que serviram de palco. 

Essa possibilidade surge com 
o almoço do dia 13 de Outubro 
organizado pela Liga 

aberto a quantos só-
cios .desejem comparecer e às 
sua mulheres. 

A ,inscriç10 
8 de Outubro. 

O :custo do almoço é :de 
90$00 por pessoa. 
As inscrições :são feitas na 

sede da Liga, Rua ,João Pe-
reira da Rosa, 18, em Lisboa, 
ou :nas sedes dos núcleos re-
gionais. 

encerra no dia 

v••^w•w•wv•, M.Rn.•tn.v•.•n,nn. 

(ASAS DO POVO 
(Continuação da pág. 1) 

O Ministro failou .depois nas 
Casas do Povo, que são pólos 
de convívio social, não ste tra-
tando, salientou, de clubes fe-
chados de cada ,terra, Pelo con-
trário, sendo :instiltuições aber-
tas onde têm lugar o ensino, 
a iniciação profissional, o 
preenchimento dos tempos li-
vres, :a Casa .do :Povo é, sobre-
tudo, uma ins•ti;tuição de se-
guro, contriibuiindo .para o ine-
gável benefício da Previdên-
cia rural. 
A Previdência não pode, no 

entanto, responder a todas as 
carências. Deve haver outros 
meáos de .fornecer a resposta 
precisa. Por isso, ,a necessi,dade 
de coordenar a Previdência e 
a Assistência, para depois po-
der haver a coordenação ,indis-
pensá.vel, numa fase posterior, 
entre o sector social e o sector 
económico. 
E sublinhou que a Casa do 

Povo dá muito mais do que re-
cebe. Por .exemplo, do 'distrito 
de Ponta Delgada não sai ne-
nhum dinheiro -das contribui-
ções dos trabalhadores rurais. 
Pelo contrário, há uma solida-
riedade nacional que preenche 
nesse sector o «délficit» do dis-
trito. 

Àcerca da diversificação, dos 
serviços de saúde, cada um 
pertencendo aos sectores ainda 
não congregados, •declarou que 
essa situação anacrónica pode 
dar lucros a alguns, mas que 
com ela nada lucra o povo. 
Por isso mesmo, é urgente a 
coordenação ,já referida. 
Terminou por fazer conside-

rações sobre a projectada coor-
denação ,e os serviços caracte-
rísticos dos distritos autóno-
mos, e relferir que o assunto já 
está a ser objecto de estudo 
com o Ministério do, Interior. 

Venda de Louças Sanitárias 

Mosaicos o Azulejos 

DEP_ DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais da PREFIX 

Rua Farla ]Garbosa, 17 ]GA f2CELOS 

DEVER A CUMPRI 
(ContinuaFdo da primeira página) 

europeu que consegue manter 
no Continente Africano exten-
sos territórios em que brancos 
e negros vivem, sem quaisquer 
discriminações raciais em ple-
na liberdade de cultos, viu 
ameaçados por inimigos co-
mandados do exterior, mano-
brando, a seu bel-talante, tan-
tos Chefes de Estado domina-
dos do mais feroz racismo, 
ávidos de prestígio, embora 
incapazes de resolver os seus 
próprios problemas, que se em-
penham em semear o terror, 
o latrocínio, a violência e a 
morte, indiferentes à sorte dos 
seus próprios irmãos de cor, a 
quem pretendem iludir à luz 
de falsas promessas. 
Ante a acção criminosa dos 

mesmos, que não hesitam em 
raptar e matar pacíficos habi-
tantes de lugares mais recôn-
ditos, na Guiné, Angola e Mo-
çambique, uma única reacção 
se impunha, e esta nunca 
poderia ter sido a de inqua-
lificável indiferença, ou com-
placência, preconizada em-
bora pelos traidores confessos, 
lutando contra a sua Pátria 
e indignos do nome de portu-
gueses, antes, procurar opor, 
por todos os meios possíveis 
e ainda à custa dos maiores 
sacrifícios de fazenda e vidas, 
forte dique à onda verdadei-
ramente avassaladora, respon-
dendo aos violentos ataques 

com missões exemplarmen' 
punitivas, procurando esclare 
cer e còrrigir tantas balela 
acintosamente forjadas, sem L 
mínima consistência, de qv : i 
alguns órgãos de informa4?° 
traindo a missão que lhes 
cumbe defender do que éeCi 
e do que é justo, não hesitam 
em fazer-se eco... do 

Invertendo a verdade o 
factos, obstinando-se em áó; 
querer reconhecer que a m do 
ria dos elementos étnicos 
raça negra, de tribos as mas 
diversas já deram resposta 
concludente, a uma tão f doi! 
auto-determinação — cheg i 
organizar-se em corpos deado 
lícia que lutam lado a o1e 
com tropas da Metró1 
autênticos dementados, cega 

de uma cegueira que os 1 r1; 
a não querer ver a PrOP, 
realidade, pretendem larjÇ pia 
verdadeiro repto às ene r,̀  
seculares cia Grei, descol he 
cendo, ou fingindo não°cila, 
cer, que Portugal não ainda 

nem vacilará nunca, êr1 Ì. 
nas mais graves emg e` ,e 
sabendo encontrar aq de 
força, energia e coragem, ie 
sempre, para defender, ou.e 
o que custar e ainda q', 
correndo os maiores riscos 

a Verdade que lhe devei) 
Aliás, é este o seu / o 

que cumpre e, continuara 

cumprir... 

i 
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Retrospectiva de Faust0.. 
  SaXnpC['1à'1• 

Reveste-se de interesse in-
controverso a divulgação da 
obra dos artistas ,plásticos ul-
tramarinos ou radicados no, UI-
tramar ou, ainda, dos niCtro-
politanos que incluíram nos 
seus trabalhos temáticos do 
nosso Além-Mar. 

Daí que o Ministério do Ü1-
tramar, em colaboração 'da. Se-
cretaria de Estado da Informa-
ção e Turismo, tenha tomado 
a iniciativa de promover expo-
sições de pintores, escultores 
ou autores de outras manifes-
tações plásticas, que exprimam 
o movimento artísitko •e a sua 
evolução nas terras portugue-
sas ifora da Europa. 
Nomeadamente uma comiis-

são, constituída pelo agente-
-geral do do Ultramar, dr. José 
Fernanda Nunes Barata; ar-
quitectos Mário de Oliveira e 
Luís Possolo e pintor Mário 
Le Ma.ttre de Carvalho, secre-

,tariad:a ,pela Sr.a D. N a Pm. 
Barda Marques Pinto soro 
meira dessas exposiçoes finto! 

uma retrospedtiva do pia'' 
Fausto Sampaio, um d do 10 
representativos artistas CO 
pressionismo portug'ues' arte 
obra reflecte, em grande P ol' 
ampla influência de m ' 

tramariïnos• está 'Pro 
A sua inauguração fabro 

vista para o dia 12 de Ou P 
no salão anexo ao Cinema 
S. E. I. T., devendo est 21 óo,. 
tente ao público até o dia 

mesmo mês. iciati' 
Entretanto, outras in u a 

estão :em marcha, como ue 
Panorámi;ca do Ent'ra'm P, 51, 
deverá realizar-se pela a C• 
vera do próximo ano, u b'bl'i°, 
posição filatélilca, outra a p'r 
gráfica., etc., de modo ta cto g n 
mitir ao público um co rt— 
directo com a actualidade a 

Bica ultramarina, 
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